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Resumo
Loricariidae abriga 919 espécies e representa a maior família de bagres da região Neotropical. Dentro desta família, Loricariinae abriga Rineloricaria que contém 66 espécies descritas, e poucas apresentando dados citogenéticos, sendo observada variação no número diploide de 2n=36 a 70 cromossomos. Possuem ainda grande variabilidade cariotípica que se deve a rearranjos cromossômicos gerados por fusão, fissão e inversões que ocorreram durante o processo de evolução cariotípica, além de polimorfismos numéricos e/ou estruturais. No presente estudo R. reisi coletada no rio Ijuí foi submetida a análises citogenéticas básica e molecular. Foi observado 2n=60 cromossomos (2m+2st+56a), com RONs simples (Ag- e 18 rDNA-FISH) localizadas no braço curto do par de cromossomos acrocêntricos 4 e cístrons múltiplos de 5S rDNA, localizados na região centromérica de 4 pares de cromossomos acrocêntricos (pares 5, 8, 12 e 16), intersticial de um par de cromossomos acrocêntricos (par 13) e terminal do braço curto do par de cromossomos submetacêntricos 1. Quando comparados a R. reisi (Arroio Chimiray), difere pela presença do par de cromossomos submetacêntricos portador de 5S rDNA (presente na população do rio Ijuí), o qual representa um marcador citogenético populacional. 
Introdução
Os Siluriformes, popularmente conhecidos como bagres, apresentam 3.700 espécies e abrigam 49 famílias das quais se destaca Loricariidae com 919 espécies (Eschmeyer & Fong, 2016). Os dados citogenéticos na família mostram uma grande diversidade no número de cromossomos e na fórmula cariotípica (Alves et al., 2005; Kavalco et al., 2005), sendo que eventos de fusão cêntrica para a redução numérica, e de fissão cêntrica para o aumento do número diplóide devem ter ocorrido na diversificação cariotípica do grupo (Ziemniczak, 2011).

Rineloricaria Bleeker 1862 é constituído por 66 espécies válidas, e muitas ainda não descritas (Covain et al., 2016). São amplamente distribuídas desde o Panamá na América do Norte ao norte da Argentina (Ferraris, 2003). São espécies não migradoras e com hábitos sedentários que apresentam grande diversidade morfológica relacionada possivelmente ao ambiente devido a adaptações a ambientes arenosos, rochosos, ou entre vegetações (Rodrigues, 2010). Análises citogenéticas em Rineloricaria mostraram grande variação no número diploide, com 2n=36 cromossomos em R. latirostris (Giuliano-Caetano, 1998) a 2n=70 cromossomos em R. lima (Rosa et al., 2012), demonstrando um processo dinâmico de eventos que leva a grande diversidade cariotípica. Polimorfismos numéricos e/ou estruturais foram encontrados em populações da bacia do Alto rio Paraná, onde Giuliano-Caetano (1998) encontrou em 3 populações de R. latirostris variação no número diploide de 2n=36-40 cromossomos, 2n=43-48 cromossomos e 2n=44-47 cromossomos. Na mesma bacia, Rosa et al. (2012) encontraram em R. lima diferentes citótipos com variação no número diploide de 2n=69-70 cromossomos, e na bacia do Paraguai Porto et al. (2014) caracterizaram em R. lanceaolata 2n=46-48 cromossomos.
Material e Métodos

Foram analisados indivíduos de Rineloricaria reisi provenientes do rio Ijuí, bacia do Alto rio Uruguai, que foram sacrificados por overdose de óleo de cravo (Protocolo 13/09 – CEEAAP/Unioeste). Os cromossomos metafásicos foram obtidos de células da porção anterior do rim através da técnica de suspensão celular. As regiões organizadoras de nucléolos (RONs) foram detectadas pela impregnação por nitrato de prata, e as heterocromatinas evidenciadas pelo bandamento C. Para a localização dos cístrons de 5S e 18S rDNA foi realizada a técnica de hibridização in situ fluorescente (FISH), com sondas de 5S rDNA (Leporinus elongatus) e 18S rDNA (Prochilodus argenteus) marcadas com digoxigenina-11-dUTP (Roche®) e biotina-16-dUTP (Roche®), respectivamente, com o sinal de detecção usando antidigoxigenina-rodamina (5S rDNA) e avidina-FITC (18S rDNA). Os cromossomos foram contracorados com 4',6-diamidino-2-phenylindol (DAPI) 50 µg/ml. Os cromossomos foram classificados em submetacêntricos (sm), subtelocêntricos (st) e acrocêntricos (a). Toda a metodologia seguiu Konerat et al. (2015).
Resultados e Discussão

A análise citogenética em Rineloricaria reisi revelou número diploide de 60 cromossomos (2m+2st+56a, Fig. 1A). Foram localizadas RONs simples (Ag- e 18S rDNA-FISH) na região terminal do braço curto do par de cromossomos acrocêntricos 4 (Fig. 1a, c), e a técnica de bandamento C permitiu identificar heterocromatinas na região centromérica da maioria dos cromossomos, com marcação em todo o braço curto do par de cromossomos submetacêntricos 1, além de bandas coincidente às RONs (Fig. 1b). 
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Fig. 1 – Cariótipos de Rineloricaria reisi corados por Giemsa (a), C-bandados (b) e submetidos à hibridização in situ (c) com sondas de rDNA 5S (vermelho) e rDNA 18S (verde). Em destaque o par portador das AgRONS (a, box)
Cístrons múltiplos de rDNA 5S (Fig. 1c) foram detectados na região centromérica de 4 pares de cromossomos acrocêntricos (pares 5, 8, 12 e 16), intersticial de um par de cromossomos acrocêntricos (par 13) e na região terminal do braço curto do par de cromossomos submetacêntricos 1. Venturelli (2014) observou mesmo número diploide em R. parva do rio Miranda, bacia do Paraguai (6m/sm+54st/a), e em R. reisi do Arroio Chimiray, bacia do Uruguai, com diferença na fórmula cariotípica (60st/a). O elevado número diploide nestas espécies é acompanhado por alto número de cromossomos acrocêntricos, sugerindo a ocorrência de fissões cêntricas durante sua evolução, como observado em diferentes espécies de Loricariinae (Alves et al., 2003). As RONs encontradas em R. reisi são correspondentes às encontradas em R. reisi do Arroio Chimiray (Venturelli, 2014). Apesar de mesmos números diploides e par cromossomo portador das RONs, a presença de cístrons de 5S rDNA no par de cromossomos submetacêntricos 1 é exclusivo da população do rio Ijuí, e representa um importante marcador citogenético populacional. Cístrons de 5S rDNA foram encontrados em regiões centroméricas em R. lima (Rosa et al., 2012), sendo que a localização nestas regiões podem facilitar pontos de quebra, levando a rearranjos cromossômicos por fissão e/ou fusão devido a presença de sequências repetitivas. 
Conclusões
Embora possua número diploide (2n=60) e localização das RONs (simples, par 4) iguais a R. reisi do Arroio Chimiray, a população do rio Ijuí difere pela presença de um par de cromossomos submetacêntricos (par 1) que contem cístrons de 5S rDNA na porção terminal do braço curto, o qual indica um marcador populacional. São poucos os estudos citogenéticos em Rineloricaria na bacia do rio Uruguai, e novos estudos podem auxiliar no entendimento da evolução cariotípica do grupo, com abordagens à taxonomia e sistemática.
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